
 

Dezembro de  2003. 

Nº 10 
 

Nesta edição: 

1 BALANÇO DAS 

ATIVIDADES DO ANO: O 
anteprojeto da nova lei de 
acesso está pronto! 

2 FREQÜÊNCIA ÀS REU-
NIÕES EM CADA CÂMARA 

 

3 CALENDÁRIO EXECUTA-
DO NO ANO DE 2003 

  

  

  

  

 

 Coordenador : Inácio de 
Loiola 

 

Apoio: Daniella Carrara 

 

BALANÇO  DAS  ATIVIDADES  
DO ANO 

Os trabalhos do Conselho 
foram retomados em março deste 
ano. Em sua pr imeira reunião 
ordinária do ano (19-3), o Conselho 
abriu a sua composição para a 
participação de convidados 
permanentes que se interessaram em 
participar dos trabalhos das Câmaras 
Temáticas. Nesta reunião, também, 
foi reaberta a composição das 
Câmaras Temáticas, para a 
recondução dos que a pleiteassem e a 
inclusão de novos membros, outros 
conselheiros ou dos novos Convidados 
Permanentes. 

Foi cr iada uma nova 
Câmara, a de Legislação sobre o 
Acesso ao Patr imônio Genético, 
Proteção ao Conhecimento 
Tradicional Associado e Repartição 
de Benefícios à qual as demais 
Câmaras ficar iam subsidiárias. Esta 
nova Câmara dever ia trabalhar em 
uma proposta de Projeto de Lei a ser 
enviado ao congresso como proposta 
do Ministério do Meio Ambiente, ao 
invés da simples conversão da 
M edida Provisória nº 2.186-16 em 
Lei. 

1 – Câmara de Repartição de 
Benefícios  

A Câmara Temática de 
Repartição de Benefícios realizou 7 
reuniões no ano e fez progressos na 
análise dos Contratos de Utili zação do 
Patrimônio Genético e de Repartição de 
Benefícios. 

Em primeiro lugar, a Câmara 
retomou a discussão sobre a extensão e 
abrangência da Anuência a ser conferida 
pelo CGEN aos Contratos. Após a 
análise dos pareceres trazidos pelas 
Consultorias Jurídicas de órgãos que 
participam das discussões do Conselho, 
a Câmara conseguiu encaminhar a 

Resolução 3 ao Plenário e vê-la 
aprovada. 

O artigo terceiro desta Re-
solução determina que a análise do 
CGEN “ ...dependerá de análise material 
e formal de seus termos, com base em 
critérios objetivos a serem determinados 
em resoluções específicas...” 

Dando seqüência às 
discussões, a Câmara passou a discutir 
as diretrizes para a elaboração dos 
Contratos de Utilização do Patrimônio 
Genético e de Repartição de Benefícios, 
entre particulares e sem envolver o 
conhecimento tradicional associado. 

Esta discussão resultou na 
segunda Resolução encaminhada pela 
Câmara e aprovada pelo Conselho, a 
Resolução nº 7 do CGEN. 

As discussões nas Câmaras 
ficaram paralisadas para a conclusão 
dos trabalhos da Câmara de Legislação 
entre julho, agosto e setembro. A 
Câmara, também, enviou a sua 
contribuição às discussões da Câmara 
de Legislação. 

Reuniões retomadas em 
setembro, a Câmara passou a discutir 
situações concretas como o caso da 
EXTRACTA, da empresa 
AJINOMOTO e o acesso a patrimônio 
genético, envolvendo o conhecimento 
tradicional associado, entre a UNIFESP 
e os índios Krahôs. Além disso, 
acompanhou, parcialmente, a discussão 
sobre a elaboração de Minuta de 
Contrato de Util ização do Patrimônio 
Genético e de Repartição de Benefícios, 
quando a União for uma das partes. 

 2 – Câmara de Conhecimento 
Tradicional Associado  

 
Esta Câmara encaminhou três 

Resoluções a Plenário, sendo que duas 
já estão aprovadas e publicadas: a 
Resolução 5 que estabelece as diretrizes 

Informativo da Coordenação 
das Câmaras Temáticas 



para a obtenção de anuência prévia para 
o acesso ao conhecimento tradicional, 
em casos de pesquisa científica e a 
Resolução nº 6, análoga, para os casos 
de bioprospecção, com potencial ou 
perspectiva de uso  comercial. 

Tanto a  Resolução nº 5 como 
a Resolução no 6 foram elaboradas a 
partir de exaustiva discussão nesta 
Câmara que requereu, inclusive, a 
criação de um Grupo de Trabalho para 
agil izar e dar subsídios novos à 
discussão. 

A outra Resolução trata de uma 
situação diferente, pois não envolve o 
acesso ao conhecimento tradicional 
associado, e é ainda para a obtenção de 
anuência prévia ao acesso a componente 
do patrimônio genético, situado em 
terras indígenas, em áreas privadas, de 
posse ou propriedade de comunidades 
locais e em Unidades de Conservação 
de uso sustentável. 

Esta discussão já está no 
Plenário e volta à pauta na última 
reunião ordinária do ano, em 18-12. 

 
3 – Câmara de Procedimentos 
Administrativos  

 

Os trabalhos desta Câmara, 
além da interrupção na fase mais aguda 
da Câmara de Legislação, ficaram na 
dependência da conclusão do Grupo de 
Integração, envolvendo CNPq/MCT, 
DPG e IBAMA para harmonização e 
facilitação nos procedimentos entre os 
órgãos envolvidos no acesso ao 
componente do patrimônio genético e 
ao conhecimento tradicional associado e 
que implicariam a revisão de 
procedimentos já adotados e na criação 
de outros. 

Sendo assim, as discussões 
nesta Câmara estiveram prejudicadas de 
maio até meados de setembro, período 
em que a Câmara não se reuniu.  

Entretanto, entre setembro e 
novembro, a Câmara se reuniu quatro 
vezes, para dar conta da tarefa que o 
Plenário lhe atribuiu, de implementar 
e/ou adequar os procedimentos 
resultantes das conclusões do Grupo de 
Integração. 

Com o credenciamento do 
IBAMA para autorizar o acesso a 

componente do patrimônio genético 
para a pesquisa científica, na forma do 
artigo 11 da Medida Provisória, a 
aprovação pelo Plenário de Orientação 
Técnica sobre a definição de acesso, de 
forma a contemplar a coleta, o 
encaminhamento de nova Orientação 
Técnica, definindo os procedimentos 
para o trâmite dos processos que 
envolvam a participação de estrangeiros 
e de Resolução contendo as normas de 
funcionamento do Comitê de 
Aprovação de Processos ao Plenário, o 
grupo julga, praticamente concluídos os 
procedimentos novos, resultantes do 
Grupo de Integração. 

  
4 – Câmara de Patrimônio Genético 
Mantido em Condições Ex Situ  

 

Como a Câmara de 
Procedimentos, sofreu mais que as 
outras com as prioridades do calendário 
deste ano. Além dos trabalhos da nova 
Câmara, o funcionamento do Grupo de 
Integração de Procedimentos trouxe 
algumas novidades e a necessidade de 
se trabalhar em uma fase de transição 
até que tenhamos nova lei de acesso ao 
material genético, de proteção aos 
conhecimentos tradicionais associados e 
de repartição de benefícios. Isto por 
que, nesta conjuntura, a discussão com 
apenas uma reunião mensal, as vésperas 
da reunião do Conselho, não funcionou 
muito bem. 

Ainda, assim, a Câmara 
subsidiou, como estava previsto, os 
trabalhos da Câmara de Legislação, 
debatendo o conceito e os usos 
possíveis da sub-amostra pela 
instituição fiel depositária, que foram 
incorporados ao Anteprojeto de Lei 
(para os usos da sub-amostra, a Câmara 
deve discutir ainda uma Resolução). 

Em decorrência dos trabalhos 
do Grupo de Integração, a Câmara 
também trabalhou em Orientação 
Técnica, para a interpretação do 
conceito de sub-amostra, mais 
apropriado para um momento de 
transição que o Conselho está passando 
até que alcance a situação prevista no 
Anteprojeto de Lei. 

Alguns procedimentos ado-
tados inicialmente tiveram que ser 

revistos. Assim, a Resolução 1 foi 
republicada, a partir de discussão levada 
a Plenário ainda no ano passado. 
Atualmente, a Câmara está discutindo, a 
partir da proposta do Smithsonian, 
alterações no Termo de Transferência 
de Material, importante para a retomada 
do intercâmbio de material entre 
museus. 

 
 5  - Câmara Temática de Legislação 

 

Esta Câmara, criada para 
elaborar nova proposta de lei para o 
acesso ao material genético, proteção 
dos conhecimentos tradicionais 
associados e repartição de benefícios, 
começou a funcionar em 8 de abril e 
concluiu os seus trabalhos após 4 meses 
de atividades. Em setembro, o Plenário 
do CGEN analisou, em duas reuniões 
extraordinárias, a proposta elaborada no 
âmbito da Câmara e a encaminhou à 
Ministra. 

Com ampla participação de 
instituições governamentais, repre-
sentadas ou não no Conselho e, também 
da sociedade civil, a Câmara se reuniu 
18 vezes neste período. O anteprojeto 
foi remetido à Ministra que decidirá a 
forma de encaminhamento ao 
Congresso Nacional. 

 

AVALIAÇÃO GERAL 

Nós, da Coordenação das 
Câmaras ficamos felizes com o 
desempenho das Câmaras. 

Destacamos a produção da 
Câmara de Conhecimento 
Tradicional Associado e de 
Repartição de Benefícios, indicando 
que assuntos tão complexos como os 
que lidamos exigem um tempo 
próprio para que a discussão 
amadureça. 

Outro destaque, sem dúvida 
alguma, foi a Câmara de Legislação, 
na qual, do início ao fim, tivemos 
ampla par ticipação, discussões 
importantes e concluímos com um 
projeto de lei que representa um 
avanço e reflete o pensamento 
predominante sobre questões 



complexas e abrangentes no âmbito 
do CGEN. 

A Câmara de Procedimentos 
Administrativos, embora tenha se 
reunido menos, continuou bastante 
eficiente e deu contribuição 
importante, para implementação das 
decisões do Grupo de Integração de 
Procedimentos, que pode ser 
entendido como extensão da Câmara, 
no per íodo em que a mesma não se 
reuniu. 

 A Câmara de Patrimônio 
Genético Mantido em Condições Ex 
Situ também auxil iou na 
implementação das decisões do 
Grupo de Integração de 
Procedimentos e deu contribuição  
fundamental à  Câmara de 
Legislação.  

Ainda, resultado das 
discussões do ano passado, quando a 
Câmara foi bastante produtiva, a 
Resolução no 1 foi republicada. 
Atualmente, a Câmara discute 
possíveis alterações nos Termos de 
Transferência de Material, que 
acompanham as Resoluções 1 e 2. 

Agradecemos, em nome do 
Departamento, aos novos 
Coordenadores das Câmaras, 
Bárbara e Guilherme, Ana Gita, 
agora como Conselheira, mas sempre 
parceira, Otávio e Francisco Guerra, 
o Coordenador remanescente, a todos 
que participaram das discussões pelo 
empenho e parabenizamos pelo 
sucesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Freqüência da Câmara Temática de PROCEDIMENTOS ADM INISTRATIVOS 
(2003) 

 16ª 
Reunião 

(30-4) 

17ª 
Reunião 
(15-9)  

18ª 
Reunião 

(22-9) 

19ª 
Reunião  

(7-10) 

20ª 
Reunião 
(11-11) 

Freqüência 
em %  

CNPq X X X X X 100 % 
EMBRAPA X X  X  60 % 
F.C. Palmares      0 % 
FUNAI      0 % 
IBAMA X X X X X 100 % 
ISA   X   20 % 
MCT  X X X X 80 % 
MD      0 % 
MMA X X X X X 100 % 
MPF      0 % 

Freqüência 
por reunião (%) 

50 % 50 % 37,5 % 50 % 37,5 %  

* Obs.:O ISA e o MCT participaram de algumas reuniões como convidados. 

Freqüência da  Câmara  Temática  de 
REPARTIÇÃO DE BENEFÍCIOS (2003) 

 9ª 
Reunião 
(10-4) 

10ª 
Reunião 

(15-5)  

11ª 
Reunião 

(12-6) 

12ª 
Reunião  

(11-9) 

13ª 
Reunião 
(8-10) 

14ª 
Reunião 
(16-10) 

15ª 
Reunião 
(22-10) 

Freqüência 
em % 

CEBDS X X  X   X 57 % 
CNPq X   X X X X 71 % 
EMBRAPA X  X     28 % 
F.C.Palmares X   X    28 % 
FUNAI X      X 28 % 
IBAMA X X X X X X  85 % 
INPI        0 % 
ISA    X X X X 57 % 
MAPA       X 14 % 
MCT  X X X   X 57 % 
MDIC     X X X 42 % 
MINC X X  X  X  57 % 
MJ X X X X X X  85 % 
MMA X X X X X X X 100 % 
MPF X X X   X X 71 % 
MS X X  X X   57% 
Freqüência 
por reunião 
(%) 

68,75 % 50 % 37,5 % 62,5 % 43,75 % 50 % 56,25 %  

Freqüência da Câmara Temática de PATRIM ÔNIO 
GENÉTICO 

MANTIDO EM CONDIÇAO EX SITU (2003) 
 9ª 

Reunião 
(23-4) 

10ª 
Reunião 

(28-5) 

11ª 
Reunião 

(25-9) 

12ª 
Reunião 
(29-10) 

Freqüência 
em % 

CNPq X  X X 75 % 
EMBRAPA X    25 % 
FIOCRUZ     0 % 
IBAMA X X X X 100 % 
INPA X X X X 100 % 
JBRJ  X X X 75 % 
MCT X X X X 100 % 
MMA X X X X 100 % 
MRE    X 25 % 
MS X X X  75 % 
SBPC     0 % 
Freqüência 
por reunião 
(%) 

70 % 60 % 70 % 60 %  

Obs.: O MRE participou de uma reunião como convidado. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Freqüência da  Câmara  Temática  de 
CONHECIMENTO TRADICIONAL ASSOCIADO  (2003) 

 9ª 
Reunião 
(16-4) 

10ª 
Reunião 
(22-5)  

11ª 
Reunião 

(26-5) 

12ª 
Reunião  
(1º-10) 

13ª 
Reunião 
(15-10) 

14ª 
Reunião 
(3-11) 

15ª 
Reunião 
(13-11) 

Freqüência 
em %  

ABA   X X  X X 57 % 
CEBDS   X     14 % 
CNPq X X X X X X X 100 % 
EMBRAPA X  X  X   42 % 
F.C.Palmares  X  X  X  42 % 
FUNAI X X X     42 % 
IBAMA X X X X X X  85 % 
IEC        0 % 
INPA        0 % 
INPI        0 % 
Instituto 
Warã 

X   X X   42 % 

ISA X X X X X  X 85 % 
MAPA        0 % 
MCT X X X   X X 71 % 
MDIC X   X    28 % 
MINC X X  X X X X 85 % 
MJ X X X     42 % 
MMA X X X X X X X 100 % 
MPF X X X X X X X 100 % 
MS X X X X X X X 100 % 
Freqüência 

por 
reunião (%) 

66,66 % 61,11 % 61,11 % 50 % 44,44 % 44,44 % 38,88 %  

* Obs.: O Instituto Warã e a ABA participaram de algumas reuniões desta Câmara como convidados. 

INSTITUIÇÕES 8/4 17/4 29/4 7/5 20/5 6/6 10/6 18/6 11/7 24/7 25/7 29/7 1/8 4/8 6/8 7/8 13/8 14/8

MMA X X X X X X X X X X X X X X X X X X
Justiça X      X X X X X X X X X X
MDIC X X X X X X X X X X X X X X X X X X
Saúde X X X X X X X X X X X X X X X X X X
MCT X X X X X X X X X X X X X X X X
MRE X X X X X X X X X X X X X X X X
IBAMA X X X X X X X X X X X X X X X X
ISA X X X X X X X X X X X X X X X
Embrapa X X X X X X X X X X X X X X X X X X
MPF X X X X X X X X X X X X X X X X
CNPq X X X X X X X X X X X X X X X X X X
SBPC X X X X X X X X X X X X X X X X
FIOCRUZ X X X X X X X X X X X
Inst. Warã X X X X X X X X X X X X X X
INPI X X X X X X X X X X X X X X X
FUNAI X X X X X X X X X X X
Cultura X X X X X X X X X X X X
ABC X X X X X
MAPA X X X X X X X X X X X X X
CEBDS X X X X X X X X X X
CNS X X X
Defesa X X X X
Palmares X X
AS-PTA X X
ANVISA X X X X X X X X X X
INBRAPI X X X X X X X X
Casa Civil X
COIAB X
USP X X X
UnB X X
ALANAC X X X
PATRI X X X X X
UNESP X X
Proyanomami X

23 20 21 18 18 18 20 20 21 21 20 17 13 12 16 19 16 21

REUNIÕES DA CÂMARA TEMÁTICA DE LEGISLAÇÃO



CALENDÁRIO DAS CÂMARAS TEMÁTICAS PARA 2003
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D S T Q Q S S D S T Q Q S S
1 2 3 4 5 6 7 1
8 9 10 11 12 13 14 2 3 4 5 6 7 8

15 16 17 18 19 20 21 8 10 11 12 13 14 15
22 23 24 25 26 27 28 16 17 18 19 20 21 22
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30 8
D S T Q Q S S

1 2 3 4 5 D S T Q Q S S
6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6

13 14 15 16 17 18 19 7 8 9 10 11 12 13
20 21 22 23 24 25 26 14 15 16 17 18 19 20
27 28 29 30 31 5 21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31 6

LEGENDA Q
Conselho 10
Legislação 9
Procedimentos Administrativos 10
Patrim.Genético Mantido em Cond. Ex Situ 8
Acesso à Tecnol. e Transf. de Tecnologia 5
Repartição de Benefícios 12
Conhecimento Tradicional Associado 9
Grupo de Trabalho de Conhecim. Trad. 3
Total 66

DEZEMBRO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

MAIO

ABRIL

MARÇO

 

 


